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CRÔNICA OCIDENTAL, 


E ohannse a isto primavera ! 

Eu estou morto de curiosidade porque o céu 
se faça azul, à brisa suave, 0 sol tepido, e não 
é para dr, à tarde, passeiar «o Campo Grande, 
net para dar que fazer aos Durriqueiros de 
Cintra, mem para desfivar à noite, debaixo do 
olhar branco da lug, n'um /ragil batel, sobre as 
oguns Mimpidas do “Tejo de cristal, nem para 
dr jantar ao Alfeite, nem para ouvir aos domfn- 
gos de tardo a musica no Passeio Publico, meia 

ea de fuzor partirs de plaísir para a Perna do 
Pau, palavra de honra qj 


pódo dar um passo sem umas Dellas botas de 
duas solas, um forlo prussiano cheio de pellos, 
umas pillulas de Kermes e dois frascos de salva. 
de Pinheiro Lagasso 

E isto que nos fwz descrentes, já não podo-. 
nos ter confianca no sr, Padre Vicente, nem. 
no borda d'agua, nom no diceionario, o lemos 
de nos convencer de que primavera é uma pu 
lavra vã, é peiór aiuda, é uma palavra imo- 
Mada, e quando a Termos em alguma parte, 
temos logo que abrir o chapéu de chuva. 

Um consolho prudente: se so Iêr esta palavra. 
aum volume de yorios, abra-se imnediata- 
mente a chapéu do cheava, mas não so esqueça 
sobretudo de fechar Togo livro. 

Eutrelanto so às nuvens que so abrem sobre 
nossas cabeças em enormes duches, nos atri 
lum à existencia, nos molham o falo, e nos eh- 
cho de constipuções o de descrença pela 
gramematica e pela folhinha, ao menos pres- 
tam um valioso serviço à nossa vaidade. 

O sr. cardeal patriaroha de Lisboa dou or- 
ordens ferminantes para que em todo o pa- 
triarehado se fizessom preces para que a chuva 
parasse, o sto devo dar 40 estrangeiro, á 
Europa inteira, uma alta idéa de nós, é nt 
desmentido formal às versões que lã por fôra 
correm, de que: Portugal é um pair. que está 
a pedir ohuya! 

— No meio do tudo isto, porém, la uma 
coisa que nos entristece. O inverno ainda cá 
está, e a companhia Iyrica já se foi: ainda. 
não fechimos o chapeu de chuva, e S. Carlos 
Já fechou as suas portas. 

Nós tinhamos agora aqui mesmo à mão, 
uma imagem mimosissima para aplicar ao 
encerramento da época Iyrica, numa imagem 
que produziria profunda sensação no mundo 
litterario de Lishoi, mas que por um excess 
de profunda modestia não empregamos. Na. 
ultima noite, uma noile exclusivamente dedi- 
cada a Borghi-Mamo, a grande artista cantou. 
o, brinco aso do Poli é o treiro aco lo 
ou 


elo. 
Ha males que vem por bens, e se os nossos 
ouvidos lamentam sem consolação a ausencia. 


de Borghi-Mamo, a nossa prosa dá um grande 
suspiro d'alívio com a partida da illusire pri- 
madona. 

É que realmente já não lemos adjectivo 
para ella : estavamos muito bem sortidos, 
zemolo sem rebuço, imas o falento cada dia 
mais deslumbrante da grande artista, esgotou 
a nossa shelorica Iaudatoria. 

Para 0 desempenho da Desdemona não encon- 
tramos senão um adjectivo: — espantoso. Não 
ha luvas, não ha grammatica, não ha Roquete 
algum que resistam áquillo. 

Como encontram agora todas as noites o 
theatro de S. Carlos fechado, as confortaveis 
caléches das nossas elegantes ricas. começaram 
a aprender o caminho do teatro de D. Maria. 

É teem bom gosto as elegantes de 

rque é muito preferivel a passar uma noite, 
asinhas, no seu bpudoir, à chorar sandades 
sobre a Desdemona, a Margarida, a Alice, que 
o Brazil vao ter, o onvir a Sara de Fernando 
Caldeira, mm eseriptor elegante, graciosa, de- 
licado, muito em voga na alta sociedade, e que 
aceumulo, com rara felicidade os talentos de 
poeta, de” dramaturgo, de pintor, de 
é de maestro. 

À Sara tem o primeiro acto explendido, e 
no terceiro la scenas maguílicas prejudicadas, 
talvez, por demasiadamente dilluidas. O desem. 
penho da Sara é primoroso por parte de Virgi- 
hia, Emilia dos Anjos, João e Augusto Nosa, 
Joaquim d'Almeida e Pinto de Campos. 

— Os artistas portuguezes mandarara já para 
adrid as obras que destinam âquella esposi- 
cão. Sabemos que entro essas obras la algu- 
mas verdadelramento notaveis e que nos re- 
presentarão com honra em Hespanha, E visto 
fallarímos de Bellas Artes deviámos fallar da 
reforma: da Academia, mas o espaço falia-nos. 
hoje, porque, antes de terminarmos a nossá olro- 
nica, temos que fallar dfuim concerto que houve 
na noite de 8 no salão do theatro da Trindade, 
e que do repento se lransformou n'utm grando 
acontecimento, 

— O concerto foi dado por dois artistas de 
muito talento o sr. Vieira, pianista notavel e 
o sr. Alfredo fGazul 

Fol uma festa magnifica em que ouvimos. 
pela primeira voz a symphonia d'urma opera 
inedita do sr. Guimarães, que nos pareceu ter 
consas excellentes, em que mais uma vez ap- 
plaudimos os raros meritos de pianista do sr. 
Vioira, oa voz explendida do ar. . de Andrade, 

Mas d'essa festa brilhanteo esplendor enorme, 
o que a tornou realmente excepelonal foi o que 
não estava anunciado, a despedida de Borghi- 
Mamo, À grande artista estava na sua cadeira 
de espeotadora, na galeria, ao lado 
vestida já em trajo de via 
taya já no Tejo e na manhã do dia 9 levau- 
tava forro para Valparaizo, As malas de Bor- 
ghi-Mamo estavam já fechadas, e ella trajava 
um vestido preto com quadrados azues, um cha- 
peo redondo com umas fitas de tule. 

Uima comunissão de enthnsiastas va à gale- 
zia pedir & grande artista para ir cantar, aínda 
uma vez om Lisboa, antes que o paquete a leve. 

Ella aeede logo, atravessa a sala no meio, 
atum enthusiasmo doido, sobe ao estrado, canta 
duas vezes, deliciosamento, mma encantadora 
melodia italiana L'uítima hugin, é fremitos de 
entusiasmo percorrem toda a sala. 

E foi assim que o concerto do sr. Vi 
Gasal leve as honras de ser a verdadeira d 
pedida de BorghiMamo, o encerramento real 
da estação Iyrica d'este inverno, que — agora 
não podemos resistir à imagem mimosa; é a 
segunda vez que ella vem aos bicos da nossa 
penna, o «esta vez não nos podemos cont 
vamos deslnmbrar o leitor, tenha paciencia, 
— que, como os antigos sonetos — lá vae ellaf 
— fechou com ehnve d'ouro. 


Genvasio Lonaro. 
—— eo ——— 
VICTOR HUGO E A SUA PESTA 


Paris que é mma cidade scoptica, voluvel, 
| caprichosa, pueril, dizem muitos, Paris pra. 
icon ha poucos dias esta deção grandiosa ; 


inverteu a tradioção e fez à um soberano do 
espírito uma d'aquellas soberbas apollicoses 
que outr'ora 05 povos só sabiam fazer aos so- 
deranos do nascimento ou do acaso. Honrou a 
dignidade humana soclamando a iutelligencia 
e a honra como as unicas realezas indisouti- 
veis do seculo x1x, 

Victor Hugo que no dizer d'um bello espi- 
rito cutrou vivo na immortalidule, viu dosfilar 
pela sua frente um exercito de quatro contos 
mil soldados da paz cantando à Marwelheza 
que d'um leymno de guerra so tornou nim 
cantico de concordia, A fronte donde tem 
sabido tantos raios, a cabeça que tem afron- 
tado alliva tantas tempestades, o vulto que 
nunca se curvou ao embate das coleras dos 
poderosos, teve de se curvar pela primeira vez 
ão peso das cordas do trinmplio. 

A biographia de Víclor Hugo está esoripia. 
e está gravada definitivamente no branzo da 
Mistoria. seria portanto superilao repetir nfesto 

gar quem é esso homeim estranho, d/onde 
veio o para onde caminha, Nascido dum pao 
soldado da revolução mas duma mão ven- 
deanna, cantou primeiro as crenças que esvoa- 
cava eim roda do sou berço, cantou 08 reis; 
umas apenas o espírito do poeta se libra em 
liberdade nas suas azas de condor, já não 
canta os reis: canta a humanidade, 

A agaia solta o sem vão o do pôr do sol da 
realeza vem planear em toda a sta mngestado 
na aurora da revolução. 

O poder crescente do gonto de Viotor Hugo 
allirma-so principalmente por esto facto: “d 
uma gula que vôa duma idade a outra 
idude. 

E" uma gloria academica sendo ao mesmo 
tempo nina gloria humana. 


Nunca so viu consagração menos oflital o 
solemne; menos Douroeralica q mais 
popular; mais digna e «o mesmo tompo mais 
viva, mais humana e mais piltoresca 
O poeta estava à janella da sua casa da 
Avenida dEylau n.º 180, Logo de manhã 
Mavia recebido uma commissão de ereanças 
que lhe chilreava um lyino commovedor, O 
presidente da republica enviaradho ut fresco. 
Tamo de rosas e o governo preseuteara-o com 
um oxplondido vaso de Sevres 
Tocava à sua vez no povo. 
De subito ouve: 
As palavi 


e ao longe O hymno Patria | 
s são do proprio Hugo, a imusioa d 
du seu irmão gemeo na imunortálidade, do 
Beethoven. O pocta da Legenda dos seculos, a 
aguia dos Chatiments commove-se ouvindo as 
acelamações ruidosas que principiam q ressoar 
ao longe, perto do Arco do Triumplo: À guarda 
avançada do grande exercito anmincineso do 
longe pelos soús climores vicloriosos, o dentro 
de dez minutos espectador collocado no 0x- 
tremo da Avenida d'Eylab, confiando o olhar 
até ao anglo do arco levantado às glorias da 
guerra, avista, plantando acima da torrento 
Humana, uma Moresta de bandeiras o de pen- 
dões de multicôves 

As senhoras das janelas o as alas compactas 
de espectadores, por entre os quaes marcha o 
grauíde prestito, aeclamam com um enthu- 
sinsmo todo parisiense às cordas « Os traphéos. 
que vão passando suecessivamente para ser de- 
postos nó loureiro d'honra erguido À porta do 
poeta. As musicas enchem o ambiente com os 
sens hymnos vieloriosos: a ínltidão marea 
em aus cerrada, a passo de carga por que o 
dia é curto e o exercito a desfilar é grande. 
De quando em quando um lytano cadenciado 
das sociedades coraes marea o ryllmo da 
marcha entre o silencio religioso da multidão 
que escuta. Quando as plulanges passam em 
frente da janella de Victor Hugo um Jrado 
atordoador é levantado com faria. O poeta está 
janella e saúda a multidão com ar coiino- 
xido e verdadeiramente enleiado. Tem ao pé de 
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si 0s-dois netos; a pequenina Jeanne e 0 pe 
queno Jeorges, as creanças prodestinadas que 
teem já uma legênda. E todos ires atiram 
beijos 'á multidão que passa ; burguezes, ope- 
rarios de blouse, soldados de kepi, eseriplores, 
artistas, chefes de familia cowm as suas mullie- 
res pelo braço, presidentes d'associações com as. 
suas bandeiras, jornalistas com às suas cordas, 
homens do pasó com os seus bons instinctos. 
Alguns nunca, terão lido Vietor Hugo mas em 
todo b caso sabem que é um grande homem, 
uma glóvia da França, um ser que so deve 
cio leva: a desfilar cinoo horas o mi 

O cortejo leva. a destas e e 
cup as san 
casa do poeta. Às seis horos da tarde ha já 
um trusbordamento do palmas » de Notes. Os 
estrados erguidos para recober as offerendas. 
das rosas estão Tilleralmento cobertos : o lou- 
reiro dhonta verga ão peso dos trupliéos: as 
portas o as jancilas ucham-se circumdadas 
do grinatdas. Sente-so a embringuez dos per- 
Tamos n'aquella athmosphera: a pequenina. 
casa da Avenida WEylau vue perecer num 
diluvio de violetas ! 

E tem passado centenas é centenas d'asso- 
cinçõos. As sogiedades operarias de Paris, os 
mmarinhoiros do Senna com os sous trages 
pillorescos, us sociedades gymmasticas parisien- 
ses, associações littorarias, gremios do benefi-- 
cenia, delegados provincines, e, emílm, à 
grande turba anongina delegada da lumani- 
dnde, ropresentanto dessa grande força quo 
sé ehama a Popularidado! 

noite transportam-so todas as offerendas 
pura o salão de Vielor Hugo que não póde 
oecultar a volaptuosidade olímpica com que 
aspira todas aquellas fragancias. O Inotudor 
julga-se quite de sessenta aunos de batalha: 
Ainda ha dez anuos que uma turba fanatica 
é cata o apedrejara om Bruxellas ; ha dez 
anmos apenas que o homem que um dia o 
arremessar para fóra de França, expiara nos. 
Sedan vinte anos do impostura 


e do traição, 

Supremo poder do genio! Elle trinmplante. 
atua pequentua casa de tros janelias de 
Erento na Avenida d'Eylau. O ultimo cesar da 
França tornado simplesmente numa memoria. 
exaornuda U Drum Indo uma casa atufuda de 
rosas, do outro, em favs da Arco do Triumplio, 
no longe, as ruinas das Tulhorias aonde à 
agula dos Castigos pureco ter rosado a sua axa 
Mammejante É 


Gurcamensos p'AzevaDo. 


emo 


O NOSSO SUPLEMENTO! 
VICTOR HUGO 
(NOTAS BIOGRAPHICAS) 


Victor Mario Hugo, O grando posta que no dia 2% do 
favorito “ulimo “evo a glorios. apothacta. tivera, 
quo mea. menta poeta tavo em sua vida, nasceo em 
Bosançom em 86 do fovervica de IaU: 


nl alte meat deu ansa 


“Seu pai foi Segiaberto Hugo, então expitão do esse. 
cito, dipois toners e feito cuodo por Napoleão, o da 
Sopa Prdchor lha Put capitão do navios de Nan- 
tes 


Gsm cinto “annos da fdado, oc 1807, Victor Iogo, 
“lepols de ee aeommpramado tou pae pela llespanha o pela. 
Halo, fl. poa priteira vez à Pie, a alojo-ao trnma. 
casa a ria, Mob Bane, onde aprenda à ler, enquanto. 
Se pia aaa. Dotado. pola Ttalia. Depois fez uma 
Viagem a Roma ce a Nopolos o voltas cum fãs mão à 
Pari indo morar par ra esta do fauboury Sine Ja- 
eques enjo jardim, O poeta deserocot, mais Taro, arma. 
Poesia quo começa por estes. verao 


a Jugao aal grand. profa, mptsicas 
RR a sbre" Eóparda enrien, ee. 


A gre edição de Vice Tag diga plo 

uai IARA Cp Gm 

eo ande o 
veia 


ro La, Rivibre, das relações da” mião, 

Tm 1809 Vieir Hogo partia para Hespanha ria compa- 
nha de sa mão, é do vol novaimeata a França cm 1812, 
on, o clio Cord, faze a seus tds. Dos 
oe nos dezesta. annos” Vetor Hg começou loga a 
Fovelarse posta, fazendo eplsolas, satyras, ode, fios, 
madrigaes, contos, urna tragvdia irtamêne o tim drama 
Ignez te Castro, Ein 1817 mando d Acadernia oa epis- 
Bla cdvantages te Fetutes que fo julguda digua de pee- 


“aa não peida parque o posa dclaraa tar | 
do e o dn 6 2 dendesia eia vêr tu lo 
de a er 


e die Jeunee files de V 
Gr é lnalizento todas as vees e baladas qua denmocia- 


líge 

“sera! lago queria nv as lh sognao a vida 

Ta. RS a acta alyietaies Vic rogo 

Tnb arandos apelo para aa wencias. matbematicas, 
o Sa proc paço Mteara desvios eso campos 
E abandona o csreo multa para no lalcae enciunva: 
Togo Verte, A queda do foperioartolnao à soa 
asia a quão do Vic Mago morte, & 0 porta, sem 
Reina osuiarios viveu mo tes de visa pensão 
3 Hr pe ho ava Late ES Nao tando e 
Dendo. que Vic Hugo testalhaea cut rara eseri, 
cur oe meta de came e a aa do US 
Trindade Ai Fone, qdo depois fot à 
da cuia de toda 3 aaa vida; Mada Mago, à 
ques pa der” eme tor Totem, Victer Haga 
Coconid por um “esta de va ele daleulha x 

O peito” volame "das odas de Vis. Mago pri 
os e 8 o dão poe CA a ic mr 

nice je TAPUIO Co. 2 ore Pinto 
353 Socetonivamenta fl penma, Eigata do coca paia. 

VE. publico se 4 Han MÍlondes O me primeira 
romã ca BEE e gua ota dos, 1876 
Dig Jara, 8 o era ts gia a 
atas deh da 1827” sem pet drama 
Creme cuja preco no isa to 


te Te et pone) 


O seua pre camas da combate erario fora 
“o Grao é 4, Anton qo Cala sat adatto nã 
Primeira mon 0 Udaso, 800 rúbes mis ae represênios, 
Mem toi impresa, 

Em 1829 represa pela primeira vez 0 notavel 
dra er verao cio Detorae que oproilido logo 
Ds cone logo ea Pato Herman, 
Recipio “em! algas emana E) 
festa “a BSD eU tao ellos po Ur 


“o o eltacos estava lr 
la gado ml Mo 
donas to ada Bo Toro da Vir 

lago” excitava. ombros ocre, a aggreões 
dei, venha cos eis o pai 
“o ora nego ao e IRT  avel a oz 
re ame de Pai, a ma Fel e didomne. By URSO 
A arion Dieorms eapisres ma Horta Saint Mactin 
gundo me” ii E no Rate Franees, a oe 
Tofeavel oito do 24 de porre 183%. ão 
ea tutbolios sendo, prolibdo pelo governo. ho 


ra ; 
No dis 3 o ju 
eocuidrado coma primeiro pita do seco, ot eleito 
membro da Aeadeiia Princeã, a oecupo a cadeira vaga 
e lions do sept Tantra OT 

O spot do Erdodo ea na pola não 6 menos im 
porta, eai a ana soca, estando a volta dos 
Eis, ms laçoms da Nendôa as vilas da Ropas 
tia, degola par de França. fita por Lair Pipe, 3 
uia" a pas dono, Indeieurento, at que abraços 
Secidida "o apairomalaimenta a causa domecatca, qua 
e ala o seu, ersodo patch 

o BI fondo o Era com seos das filhos 
ratio o Feist, Balo Meio, Vasquecio, Thcoplio 

ler e Agua V eo x sua beiltanto 
pevpnganda vh. demoenicia. soda, o joral com a 
o ma camara: cm à palava, e vi ma trrivel 
Jo ogopardao qd e Un da elit de Lai 
Moses Hugo profecia aquele disenrso vinleatisiino 
dee tao Tato Neve de Sola com o eoleo 
me do apolcoa le Pr 

No golpe destado de * de junho de 1851, 0 com de 
Ego 1 um da pis dl o eim 

O posa teve que fegir para Uruzela, onde pa 
Bisa o Napoléa IE Peti e Per chntimenis, resea: 
db deplsta Jersey, onde sea lv traducia as obras 
de Shape. 

Em 1856, Minda no ento, Visor Hugo publicon as 
contemplationa. em 1859 à Ligende ls Ste, cm 1858 
Concreto romanos Ler. Miserabic, “rm 1855 
Ts aii de a er o moi tao home que 

fe No tera «fetos doa roma, polca as CA 
Er des quis e des Boa, é em 1SSE 6 livro intitulado 
Niliam Suuivpearo 

Cnigndo a ir de Jersey. rfugionsa em Qoerneses, 
code seres “om grand Momero Was clas. O sed 
Ci fi De vitê ânnes e slguos dias. Depois de 4 de 


actenleo, Vilar Hugo voltou a Paris entro as acelamay 
coes da população. poe Bum Jaxiceira, ! 


em Borleaus do seu Ulho Gselos, O 

Ei 1872 Victor Mago pablicon o Ande teeríie, cm 
1878 Quatro engt Urso, e STE Aut Cet em 1877 
à Miatoive un crimes es 1878 Le Papr, depois. art 
tre grama per é memo tio ss tio 
Dinda dt postos Incres o notava posta Lune. 

No dia 20 do fevereiro, des ANDO, O grato poeta 
espetos 79 amoo, ea França, ford à olrsordilaria 
menagem quo mouro loca dá Oseitve. Vat deserta 
pela penta teianto do Guilherme do Azevedo, 


es 
O CIAR ALEXANDRE TI | 


Alexandre Alexandrowileh, 0 novo czar da 
Russia, acelamado no dia 14 de março ultimo 
no meio duma população atterrada que so 
debate contra dois fagellos terrivels, o despo- 
tismo e a anarolia, a antoeracia e o nílúiliso 
é o filho segundo do imperador Alexandro IL, 
morto no dia 13 de março pelos nililistas, « 
da cearina Maximilinnna Guilhermina Maria, 
filha do grão duque de Hesse, 

O novo imperador da Russia era grão duque” 
herdeiro desde 1808, ano em que seu irmão 
mais o grão duque Nicola imorren em 
Nisa, duma. lisica contra a qual foram fnpo- 
tentes loda a scloncia dos médicos é todas as 
caricias Deneficas do clima do meio dia, 

O grão duque Nicola era desde O berço, 
uma cresnça magra, pallida, deb, marcada 
pela morte, Estava púra casar com a prin- 
cesa Dagmar da Dinamarca, uma das princo- 
sus de Galles, quando o estado melindroso da. 
sta snudo so agravou o 08 medicos russos 
lie aconselharam Imediatamente uma vias 
gem a Niza. 

A czarina sua “mãe, e a princesa Dagmar 
sta noiva acompanharam o pobre doente cheias. 
do esperança, Em breve a perderam. O clima 
de Niza nada poude contra a terrivel dosuça, 
e um dia o czar foi avisado do que o e 
deiço estava a expirar. O czar partiu logo para 
Niza, mam irem expresso que gastou apenas 
2 horas na viagem o Poll a dias 0 czarewvitel. 
morria deixando o throno é a noiva, a seu ir- 
anão segundo, ao grão duque Alexanilro, que 
estava tambem em Niza, 

A maneira porque foi feito este segundo lo- 
gado conta-se duma. maneira poelica, que tem 
o seu que do romance sentimental. 

Vin dia ao lado do leito onde ngonisava o 


exarewitoh estavam a princesa Dagu 
grão duque Alexandre. 
O doente, vendo já deanto de «i a morto, 


sentindo que ia abandonar este mundo, sen- 
ton-so lentamente na carma, e olhando para sua. 
noiva e para, seu Ermo, poz a imão della na 
dfelle, dizendo com uma grande resiguação ge- 
nerosa — Cazo-vos ! 

4 vontade do. moribundo cumpriu-se, e a 
princesa Daginar, era d'ali a pouco tempo a 
esposa do grão duque Alexandro € hoje a cza- 
rina de todas as Russias. 

Foi um grande legado o que Nicolau, expi- 
rando, fez do seu irmão Alexandre : um legado 
muito maior que o do throno da Russia, onde 
a morto 6 o terror o cercam por todos os lados ; 
a princesa Dagmar só fot à alegria, a felici- 
dade, a serenidade que entraram ua vida do 
futuro imperador. 

Até então soldado valente, estroina, des- 
preoceupado, Alexandre ao sentir-se no primeiro. 
degran do throno imaior da Europa € por isso 
mesmo mais perigoso, mudou completemente. 
Elle que até alí não sabia senão combater, co- 
meçou a saber estudar, a procurar nos livros 
a selencia da governa 

À princesa Dagmar tem grande parte na mo- 
tamorphose operada no crarewiteh. Não é só à 
mulher formosa, à esposa seductora 4 amanto; 
é tambem a mulher de espirito, a compa- 
nheira oa, forte, intelligente, corajosa, que 
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mostra a sem marido o caminho que 
vao dar a um bom rei, que ensina o 
herdeiro da corda a preparar-se solida- 
mente para as ferriveis responsabi 
dades que o esperavam num futuro 
proximo. g 

À popularidade do ezavewiteh veiu- 
Ae tambem em parte de sua esposa. 
Foi ella filha de um rei que a Allema- 
nha tão maliratou, que lhe inspirou. 
os Sentimentos liberues 6 anti-germant- 
cos, que contrastaram ão singularmente 
com à política e as predileeções do czar, 
e que lhe grangearam fundas syimpa- 
Ahias na Rússia e na Europa. 

O car Alexandre HI manterá no 
throno as opiniões e os sentimentos do 
grão duque herdeiro? 

E" isso que em breve se verá; é 0 
segredo do amanhã. 

vida do esarewilch era um modelo. 
Todas as manhãs safa do seu palacio 
Anilekol” a visitar seu pat de quem 
era ajudante de campo, mas com quem 
não tinha grandes intimidades, Do seu 
Volsinho o grão duque herdeiro gastava. 
coroa do & contos de réis por anno em 
nuxiliar os artistas pobres do seu pafz. 


“AnTuNiO MokiGUIS SAMBAS 
residia do Comatho é Miabro da Rolom 


NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 


Era o sen unico luxo, As despezas do 
seu palacio, o custeamento da sua vida 
erum modestissimos. Ha muilos annos 
“me a economia era uma das suas cons- 
antes preocupações, 

O novo crar que tem hoje 36 annos, 
alto, forte, robusto, valente na guerra, 
frio é laconico na vida publica, ama- 
vel e expansivo na intimidade. O seu 
caraeter é energico e audaz. À sua vida 
com a princesa Dagmar tem sido um 
verdadeiro idyilio. D'esso casamento 
“bençoado ha hoje quatro filhos ; o grão. 
duque Nicolau, o czarewiteh, quo tem 
JU annos, o grão duque Jorge, que tem 
O annos, o grão duque Miguel quo tem. 
, e a gri-duqueza Xenia que tem 6 
sumos, 

Pelo seu enlace com a princesa Da- 
«mar, Alexandre HT é cunhado do prin- 

po “de Gulles, do rei da Grecia, do 
principe real da Dinamarca, e do du- 
«me do Combo 

é sabido o novo czar fez já 

as disposições para, no caso de mor- 
is, regular a suecessão À corda, 
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e o ij dovipa. 
“antigo reactr dl Vade da Liberdade a 


alte, 
melo presidido feio duque de Soldano 
pasta mol Eoportanto, do ri 
Sormpalo foi da hovo. ministro Ho retro” em dois gabi 
ee Ases pelo sr Fonts Agr e eamuso pasa 
Organizar O gabineta que. acendeu ao guverim progres 
ais, o mutigo Jornoliata. formou esse gabineta a que 
Used e em je ler sa Cargo a past do eo, com 
elamentos quasl que exclnslvamento. reguneradoros 

E ut bora convicto e hora, sen 


oco o 
Ti em 


Aíicos, nm homo de Dem, um 
alvo! é dolicado, 


Eaton Em 
Oolmbra, o 
pts 
Fato algu tempo. ma ausincia do sem director, q fa 
Jecido Jornalista Foixiira de Vasconcellos. Deputado cm 
varias loglslaturas. tomou parta. netiva “e suiento” nas 
dlaensaõos parlamentares, Po moimeado polos regoverado: 
mu director goral do Tnsteueção. publico e da] a poveo 
tempo dirtetor geral. das. altandogas, logue que Ginda 
“ares, o ond tem meio estria dos sob solo 


dutdo Manques me Vexa, mitro dta marinha, — 
ol im larêula da, Univorsidado, 0 conquista cota um 
ovas ves ppa hitrica na pentvula url 
um Jog ma cado, dar Boleto, eua noncudo: 
odeio, nad Pic d Alo e à 

tado Ju abios, Na caia tr tado pace nor 
AN a dedo cobaia errando giro 
ogia oil os Gs 
do abnt, À oncopedo do me” Bampo,” 6 pelada 
“van o lo ao cobol corja o! MD 


Ensbato Movourito Hlvras Turno, mbnltro das obras 
ul — O mnda povo da todos oe inata sets 3 

Niguol, Cro. com dis- 
tineção a cuidado disto, e uia 1877 estoloemu-io 
“como advogado em Lisboa. Ets 1878 fo; eai daputado, 
pelos. reguneradore, do Riboira Grando, 4 ulimaments 
tomou porto activa. 6 Importanta toa debates parlaeo- 
are, Tem Algum tatoo sob dic mt apr 


Asosdo Josk me Banos x Sh, minitro da fuatiça, — 
Antigo parlamootas, Jul relatos do supremo. tibusal Jo 
morra a marioh, 6 par. do reino. É sogra do ur, arcos 

o mlniteo 0h fazonda da aitnação pasta” Foi 
à da duna do oro o em mada “o Giveios 


Mino Marisa Dasras, múnitro das negocios et;an- 
geiros, — Ato. diplomata, “e tono ministro “ea Lono 
ros, quando à sr. Sampaio 0 escolheu para. nte parta 
do oblnelo. É pre do Felno, bomem. ilustrado, seuito 
ostimado no estranguico, e auioe da um livro interesante 
Ls fue Dom Sebuatten, que The du entrada na Reude 
mia vhs Selencias Mu Lisboa, 


dam praça um 
nhoiros, tam 


m ea do Lib, o quo amado pe. 
ano. or mori do marque da Sh Ft epotudo pre 
Valença Mara a atração regeneradora Pad po 
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ASSASSINATO DO CZAR ALEXANDRE. 


No “noso vilimo. urmero contámos, mo “artigo quê 
acompanho. o retrato, do eae Alexandro”, aa perl 
cin Mo ei a do sucata 13d março 
O imperador da Tia 

Araçara. qui damos hoje representa um dos epi 
os Naa teagedi medonha e laonnia, que dorso 
nem segundos e que fez eterno ho ma hola. 

Cost ss sabe foram dass as bombas Iaorada bre «- 
soca Ipe a jeep sida Nisa 
ER o Hess por ouro bia, dirçado es 


o primeiro eum varrolor, imas que moreeu Jos estiltaços 
da bomb, que fo: mais tarde reconhecido ho has” 
a pio at copies pe, TOA EO TO 

onça gravura. representa 0 Imperador aprando ss 
no, momento em que rebentos a primeira bota, que 
lh part duas. rodas da carruagem e mato e feia ale 
Eu dos cosmos que o acompanhavam. 

O imperador vinha de aloear eu. x gra daqueza 
Caltarina, “e reolhia a0 palácio de Inveo ima so 
lida “carriageca focada. é Mindada cum furtos. placas 
de fer. O imperador vinha cum o seu ajulanta, Coen 
fado por eis crscos, levava um septimo, costeo 
almotáia no luto do entheiro, um velho do lara Dr 
cas tanto delicado do Son armo, era seguido pelo 
intendente da polícia da 1.4 secção. 

A toma. aeredentos debaixo 


(caremagem quando. 
volinça para O eses do canal Calbariga, e feria muita 
ent e soidados da “esslta dos. quase “morros “logo. 
fm. O impeeador abriu 8. portinha 6 apaou-ae para 
anccorre os Tocidos - eresso momento ua seserada boina 
arrebentou aus pés do imperador. O resto à sabido, 

Famtolesmmado no dia imediato o corpo da imperador 
gestão cos o uniforms do regimento da Proobraegsuski 
Bi medo no csixão no dia 18 é tewuspoetado para 1 
ando egreja do palácio. 

O caixão foi levado pelo novo ces, pelo gran duque 
é pelos princijes de Leuchteaterg e “o Oldenbargo. No 
dia 18 doi tranatoçido solemmemento da egrija do pala 
cio para a des, Pedro 0.5, Panlo, que desle” Po- 
ro Po logar ecasagrado à sepaltura dos crsrs. 


CONVENTO DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS 
DA MERCEANA 


Na estrada que da Aldeia Gallega da Merevana seguo. 
para o Tugar da Arneiro, no concelho Jo Alemquer, axa 
O convento dos capochos da Invocação de sato Anlnlo, 
quo a Nom extaipa representa, é que é tambem dano: 
minado convento da Chermase 

Foi fundado. em 1500 em sítio ameno a pitoresco, 
como ec geral aum o oiiios antonio, bom que av vu 
abricas fosota ecmpru modestas. Preforiam o tome re 

os. Telleza iotural da localidade “os pritmoros 

fetoneos, 


ja está convertido 


ogreja do convento ainda no colab o cuio, havendo 
algumas Festas durante 0 aro, sendo à tule Eportante 
eu 

a do Passos, 


e bio quadro 
veta do progeletario der periodico 


emo 
O GABINETE PURTUGUEZ DE LEITURA 


RIO DE JANEIRO 
TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(Comtionado dy nº 28) 


«Entretanto não era bastanto para a ipor- 
tancia notaal da colonia. portugueza no Ria de 
Janeiro a conservação do Gabinete nos fachas 
infantis do 1837 a 1840, no movimento ephe- 
mero de 1860 e na vida modesta dos seis an- 
nos, Exígia o progresso da colonia, da sua 

 Piqueza e cullura, que entrasse em 
mais vigoroso tentamen, vencendo as diMlcul- 
dades pecuniárias, alargando os seus reposi- 
torios e aspirando a estabelecimento defini- 
tivo. 

sÁ directoria eleita em 1860 tivera uma no- 
bre idéa, a de collocar o Gabinete so os aus. 
pleios de Alexandre Herculano, 0 chefe moral 
da nacionalidade, Por proposta do sr. Manuel 
José Gonçalves Machado Junior, vice-direetor, 
fôra o illustre historiador nomeado presidente 
honorario da associação, que aceitou smos- 
trándo muito interesse pelo engrandecimento 
da instituição. A sociedade Madrépora, 
tre instituição que tanto favoreceu o cresc 
mento da instrueção no reino, offerton ao Ga- 
binete o retrato do digno presidente honorario. 
É de nolar que os espíritos mais altos, que 
acima das mesquinhas questões políticas hon- 
rara a raça portugueza nfeste seculo, so in- 
teressaram pela sore do Gabinete. Alêm do 
Alexandre Herculano citaremos Bernardo Pe- 
zera de Vasconcellos, o organisador das ins- 
titaições brazileiras : Mendes Leal, a honra de 
Portugal nos coneílios internacionaes da Eu- 
rop, & José Feliciano de Castilho, 0 propu- 
gnador da litteratura das idéas e da linguagem 
de Portugal na America. 

«A essa memoravel directoria de 1866, des- 


tinada a lançar as bases do crescimento e re- 
forma do Gabinete, tomaram parte: José Po- 
reira Soares, director; dr. José de Almeida 
Soares de Lima Bastos, vice-dirocior ; Reinaldo 
Carlos Moutóro, 1.º secretario; José Antonio 
Pervira Duarte, 2.º secretario e Antonio F 
nandos, tesoureiro. No conselho deliberativo 
figuravúm já, entre outros, alguns homens a 
quem o Gabinete ia dever inumeros bencf- 
clos: José Avelino da Silva Braga, o incansa 
vel esmoler de caridade; José Joaquim For- 
zeira Margarido, a quem se devea a creúção 
do fundo de reserva; Manuel Antonto Goncalves 
Roque, um dos mais constantes. e generosos 
auxiliares dus direotorias desde 1860, e Eduardo 
Lemos, Em torno a ellos havia os velhos re- 
presentantes da fundação do Gabi 
mais ardentes advogados da continviação. ., 

«Entretanto, quando na primeira sessão do 
conselho Ioinaldo Carlos Montáro ex oz nã olr- 
cumstancias pecuniarias do Gabinete o fez vor 
quaes os sacrificios necessarios para eloval-o 
à condições digans da emigração porlugueza, | 
alguns espúritos praticos esmoreceram é duvi: é 
daram. A reacção foi rapida e propria dos fortes 
caractores ali congregados, Chamaram n si a 
passagem de noções, a obtenção de auxilios, 
e combinaram elevar a instituição em alicor- 
ces que desafinssem futuras contingencias de 
desanimo, 

«Neste tempo volu ao Rio de Janeiro uma. 
elorias da tribuna portugueza, que à fata- 
lidade do sangue o da exaltação das idéns Jo- 
lo e ainda a mais Jamonta- 
ento ma capital de Africa. 
o de Vicira de Castro, ante o qual 0 
genio da eloquencia chorará sempro a saudade 
da mais alta inspiração, Vicira do Castro viu 
os trabalhos do (iremia e do fabinete, q aquelln 
alma dolorida de porta enthusiasmon-se pela. 
regeneração o progresso dos seus compatriotas 
da America, 

«o humilde anetor deste esboço offaroocu alla 
para o Gubinete o producto da vonida da ln- 
pressão do seu Discurso sobre a Caridaide, rox 
servando-so a passagem da maior parle, Desta 
generosa offerta resultou À sociedade 154738000 
néis, que muito contribuiram para os melho- 
ramentos encetados, 

«Ha muito que o Gabinete carecia de um ca- 
talogo suplementar, pois havia $:900 obras 
eim 415000 volumes que não tinham sido rela- 
clonados em codice separado. À este herculco 
trabalho prestou-se Manuel da Silva Mello Gui- 
amarães, um dos mais eruditos membros da” 
colonia. Possuidor do ampla e notavel biblio- 
teca, auxiliar de Inocêncio P. da Silva na. 
confeesão do Diccionario Dibliographico, entro- 
euo aos mais dimeeis estudos de lingutstion 
« plilologia, conhecendo os mais recentes ma- 
thodos de classificação hibliographica, Manuel 
do Mello reunia a estos doles adquiridos, ju- 
dicioso espirito, acerto de opiniões é o conso- 
lho de José Feliciano de Castilho, que sempre. 
o distinguiu entro 08 curiosos de saber da 
emigração. Este grando serviço, iniciado no 


periodo da direoloria que funceionou no bien- 

não de 1806-1867, concluiu-se em [870. 
«Chegando ao fim da tarefa, pôde à directoria. 

annuneiar que pagára os debitos da sociedade, 


liberativo, 683 noções, ereára nova. 
tura « restaurára os livros damnificados, 
xára o fundo para o edíficio a 7:2508000, 
vira a renda a perto de 8:0008000, adqui 
2:330 volumes e deixára mais 8:0005000 pura 
o pagamento do Catalogo Suplementar, 
«Suocederam-se atá 1872 as soguíntos ndini- 
nistrações: Em 1868: direotor, Manuel José 
Gonçalves Machado Junior; vice-director, An- 
tonio José da Costa Braga; 1.º secretario, Ednar- 
do Lemos; 2.º secretario, João José dtAmorim. 
Coelho; lMesoureiro, Antonio Pereira de Bar- 
Dedo. Em 1869 serviu a mesma directoria, 
excepção do vlec-director que foi substituido. 
por o visconde de S, Ghristovão, Em (870 a 
administração foi assim preenchida: director, 
visconde de S. Christovão ; vice-diieetor, Tosá 
Josquim Ferreira Margarido; 1.º sooretario, 
Eduardo Lemos; 2.º secretario, Manoel. Anto- 


O OCCIDENTE 


87 


não Gonçalves Roque; thesoureiro, José Mari 
Teixeira d'Azevedo. 

«No periodo d'estes tres annos saiu & luz O 
Catalogo Supplementar ; avementon-se a biblio- 
teca tim ASMA volumes; o numero de socios 
Soi de 4:340 a 1:74; distribuiam-se com o 
“generoso concurao do conselho deliberativo 754 
aeções: a remisaão de mensalidades, então ini- 
olada em larga escala com lanta vantagem 
para o associação, produziu à elevada verba 
to 8:300$000; O fundo para a edificio subiu 
“do 754803000 a 30:1855000, é foi encetada à 
compra dos, lerrenos para o mesmo edificio. 

+ Em 1871 tomou posse da administração a se- 
guinto directoria: Bonventura Gonçalves To- 
quo, direolor; João Maria de Miranda Leone, 
Yiow-diroctor; Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 
1.º secretario; Joaquim Augusto d'Allonseca 
Franco, 2.º secretário ; José Maria Teixeira de 
Azovedo, Mesouteiro. Em 1872 serviram os 
mesmos direetor, vice-diretor e thesonreiro, 
sendo 1º socretatio Joaquim Augusto d'AMou- 
soca Franco, o 8.º Antonio Augusto Pereira do 
Barros 

us Esforços continuaram Incessantes, incan- 
savels, é repetindo se em todas as sessões do 
conselho e direetoria, Em Lisboa era a adimi- 
nistração auxiliada por Antonio Maria Pereira, 
quenão e Himitanddo ao simples papel de agente 
commercial, procurava pelos malores esforços. 
conseguir do estado o de particulares dadivas 
valiosas; adiantava. meios todas as vezes que 
ds omprénelasrequaiao, tomava como canta 
propria a da instituição querida e amparado 
Muitos serviços devem ns Tetras à esto presti- 
qmoso  commorlante ; tas a condjuvação ao 
Gabinte & som duvida u de maior alcance é 
abnegação. Por outro lado Ferreira Margarido, 
João. Maria de Miranda Leone e Manuel Roque 

abalharam como interessados Individushnen- 
to, como se fossem consulbstanciados com a ins- 
fitulção para que os Deneicios antunes so am- 
plinssem e orescessem eni resultados, unindo-se 
ustos aos saldos dos exereicios flnanceiros, para 
tornar possível a aequisição de terrenos o do 
capitães no elevado proposito de levantamento 
do ediioio. 
pia) 
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leão 1, Marena foi abrigado a dirigir o Demofiante. E 
da race que em 1901 pela aberiora do destro ij 
Ts esa Paris, applandiram enthasiasticameato » opera 
No irrita te done, repiram as suas avações ao nosso 
maço. 
"árcos não acompanho familia real, pois o zu Jo- 
gs do att era Jo a plc, qu le funcavam de 
ircuatancias Mnaneaires oliigando & em. 


A sn elgada no Mio de Janeiro, D, João VI aenlhev-o 
sotaeito, Doesndo- logo mestre de capelia real, 
Tando lhe ocasião de dirigir o movimento arstico que 


ao que Ms Reta 
de ti gia Conidae tenpo ao veio 
Em 804 compõe o agem bymno da nação que 
se tocava, ms grandes Tanto maclogaes e que jaz. hoj 
eselidido da” 90 de Dezembro de 16 3 era nomeado 
seia orrepanident inata aluna de Pranç, 
Sitio e qu The agita 0 apreço e eomuideração 
dos Gnposdres frances, reputando & como, um dom 
Aoinena qua mta sala serviços havia prestado à arte. 
io mes Conporanode sooberaa. recoipenesr 
o ie rd pe Ji que o to 
1820 Já se cncontra alada a dirigir uma imssa 
leia seita, par elevar o aniversário la aceia 
Trago da Dos VI, asp Meme no pe posto ainda 
US Puto oia, Regra a Cir a Len 
Acto opor não a pondo acoanhar porque a 
ds JÁ" o lava dpi do oi “adote 
ora 
Quad aa proslamos à indepandencia, fo Marcos 
no erviço. do imperador, que. fra neu Mlicipalo. Não 
e granda éretinento cereesraadho, parto 
ones, quando a dada e à 
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io: Em "aa ca. contando sema cio angos da 
bd ineotplei, a 7 de evito de 1830 csuntão 
Sara ora ui “aciro, lgoo d rarreo, 
Sobrorivandoho, au apoia. iguorando e, comido sê 
“eia Mio. Fo aspallado na espola da Sant Ansa 
e" Sato Atonio 


oro legro eneontra ox. restos do maratro a manda-os 
oncerree neu ra, que of colocada mo mesço log 
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28 La Paquetia Portentoc, upara ligeira cantada em 
Gegava imera depais da anicadant, 

Tutu, opara Ni 
é em S. Peterbarom, 
422 cias, opera dramatica cantada em Flonaça, 
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rena, 1796. 
HO2CL/L molinaro, apra Meu cnmtada pelo car- 
700 cem Vera; Alemanha, 1208 
Unalio dºdai, Opera, guira cantada em Vo-| 
se Bo Ualço do 5. Urias de Lisboa, om 
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“Serar, Opeça. drimatios. cantada 


Sprszacumino, opera Tgeies 
3; 5. Pelardhargo, 1709 a 15005, 
ão 


igor can 
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Eonhas 12985 8. Carlos do Lisboa, 1799. 
“liacalo 2 qualtro, eua te donne combinte; 
gera cantada em Venésa, 1 
Za mechera. fortrmata, opera lgsira em 1 
seta contada em Veners, 1 
[0.2 flonofa ceditente. opeca leira cantado om 
ão = Paris, 1891. 


siderada no estrangeiro como a sua obra prim 
Tia exemplar na biblinheca Hoal da Ajuda. 
162 Aetae, opera dramatica cantada om Veneia, 


Existo 


Gia opera ins os seguintes talos, Madre Amórota, Se 
Mirando, Madre viriuna. Foi esta a opera com” quo 
But eim Londros a insigmo Catalan, ojpora que tem. 

al ar, mito com 
a “Calor mola 
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LA > a marte do Muhridvate, opera dramatica cute 
la, ft siso tum ox 
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VIAGENS 


HERMENEGILDO CABELLO E ROBERTO IVENS 


na Afrloa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A ExrLoRAçÃO 
=I 


Depois do ter descripto os costumes mais ca- 
raeteristicos e os factos mais originnos dos po- 
vos que Capello o Ivens encontraram na sua 
vingom, resta agora apresentar, n'unia. 6xpos 
ção de eonjunelo, o que os exploradores sonhe 
ram sobre a origem mais provavel das raças, 
ou, pelo menos, das nações, so nações se Thes 

e chamar, que oceupam 0 oeste d'Africa a 
sul do Congo. 

Os povos africanos sabem amais da sua his- 
toria, e sabewm mais nns dos ontros, do que 
à primeira vista póde suppôr-se da sua. ru- 
deza, das suas púcas relações economicas 
om mesmo militares, e da natureza barbara da 
sua existencia actual. 

À tradioção tem-lhes deixado na. memoria 
numerosas narrações, vagas sem duvida e, pela 
maior parte, só verdadeiras sob um corto ponto 
de vistã, mas impostantissimas de colligir para 
a futura fundação da Historia do Africa. 

É olaro que as lendas abundam, o que ellas, 
se não podem lomar no pé da letra. Mas to- 
dos os monumentos primitivos dos povos letm 
o mesmo caracter, os mesmos defeitos de que 
justamente. derivam as suas mais, preciosas 
qualidades. 

Encontra se entro os povos que Capella e 
Ivens conheceram na Africa Austral a notícia. 


Er 


O OCCIDENTE 


de duas grandes invasões. Ambas parece te- 
zem descido de noroeste, do grande centro mon- 
tanhoso que rodei os Isgos, d'onde tambem 
dimanam, para todos os lados, os grandes rios 
dPaquelle continente, 

A mais a oeste foi a dos Bondos ou, talvez, dos 
Jucas, Vieram elles, tanto quanto é possivel 
suppôr das narrações de hoje, das margens do 
alto Congo-Zaire é atravessaram as terras de 
Taça, limite das explorações de Capello e Ivens. 

Dos povos desta invasão derivam talvez to- 
das as gentes que hoje fallam a lingua Bunda 
ou 0 Lu-Bundy, entre o Zaire é o Quanza, que 
parece ter sido, pouco mais ou menos, o limite 
do movimento. 

Poucas ou raros tribns existiam nestes ter- 
ritorios, aoque 
pareeo, à 


tribus-de calfres que, pelo liloral tambem des- 
ciam para o norte. Da fusão entre 0s povos 
destas duas raças, so originaram provavel- 
mente as populações, como os Ba-Cuisso, os 
Ba-Cuando, efe. que são as mais degradadas 
de formas é aptidões que os Exploradares por- 
uguezes encontraram na sua viage 

À segunda invasão parece ser, polo paiz até 

el seguir-lhe a origem, de povos 
da Lunda. Destes souberam os Exploradores 
faelos muito interessantes. 

Além do chefe supremo da Nação, o Munta- 
Tunvo, ha sempre ima mulher altamente vo- 
nerada chamada Lucoquessa. Esta em à sua 
Mussanba on habitação, a sua córte, não longe 
da Mussumba é côrte do Muata-lanivo, A Lit 


Desta po Zasasze, Meppa coordenado por Affonso 
de Moraes Sarmento," e publicado pola empresa Fevreia 
do Dto, Porlo. — Esto mapia colhido nas viagens do sr. 
Sarmento duranio 1877 a 189 abrange o territorio do Qui: 
ia atá ao Quazo. É mais um subsidio important para 
S Gonlisimento “ia “aíica, asp, que Bojo, chama 
à attenção geral. 


O Pavrmros Revista quinsenal de Seiencias letras, 
pipe 3 o da None e Mn icg dá 
Sequeira, n.º 6, ty. Nacional, Porto Palla args do 
mo eres dobro telenciso o Meat 


Nevista Seiexrinica x Lirrenanta, direclores Antonio 
Feijó e Lois do Magali, n.º janeiro do 1851, Colinbra 
Jmprenea hendemies. — Esta. revista, Orgão dos trabalhos 
da” geração nova, publica. artigos muito faterasantos 
tanto ei feita, como om iueratura. 


Nos sas, Assamanres no Dmo Dk Noris 
Uitbis,tynvera pia Universal = Esto livro de 

core do 200 paz 
Ens, com quo a 


sor ao norte 
Estas suppõe 
so que foram 
avassaladas 
pormuito tem- 
po existiram, 
sob o dominio 
dos conquista- 
dores por que 
a sua denomi- 
mação Congos 
significa Bi 
cravos. 

Quando os 
portugueses 
chegaram à 
costa 8 coma- 
qaram o sen 
trabalho de 
apropriação 
ençontraras 
doriyado dos 
Bondos, o rei- 
no de Angola 
ou Jingas O 
reino do Con 
go Já por esse 
tempo appare 
co lambeim fin 
dependento. 

À segunda. 
grundo inva- 
São, ocupando os territorios mais de leste, o 
que se manteve no interior sem chegar à cos 
pareco ter-so dudo em cpocha relativamente 
mais roconte, talvez, pelo seculo 16 ou 17 da 
nossa era, 

Salvem tradicetonal; 


ento os povos que d'ella 
descendem que, no tempo das oecupações 
es, tambem 08 portuguezes combatiam junto 
dos Pedras negras go Andongo. — = 

Esla segunda invasão é chamuda a dos Tem- 
dos ou Principer. a 

Conta-so duma mulher, originaria talvez do 
nordeste da Lunda que tinha 3 ligo que so 
obamavam N'Dumba Tombo, Boba Temho e 
Cussango Tombo. Estes 3 caçadores celebros 
deram origem ou dominaram em (res gran- 
des populações quo hoje ainda, existem 
De N'Duimba “embd vieram gs Quiocos 

“De Bomba Tembo os Songos : 

Je Cossange Tembo os Bangalas qu D'Jagas 

que são talvez os mesmos Gajas. de que falla 

+ Sohyeinfurth, pois que Ban é apenas um si 

gnal de plural nas linguas africanas daquela 
parte, 

Em geral todas as tribus comprehendidas 
sob o nomo de Nano, procedem desta segunda 
grundo invasão. 

São povos que fallam dialectos similhantes 
duma lingua commum o Lu-Nano ou Tekin- 
Nano, Lt é Tehin significando idioma. 

Estes povos estenderam-so até ao paiz dos 
Nhenhos, pelo norte da região do Caluari o co- 
driram toda a região montanhosa. Por isso 
talvez, vivendo em condieções mais hygieni- 
cas que as das baixas da costa, as popula- 
ções descendentes dos Tembos são relativamente 
mais perfeitas de formas, e mais robustas, mais 
industrnsas que 28 descendentes dos Jonigr 

Os Bondos caminharam entretanto pelo lit- 
toral, subindo ao sul e encontrara ali falyez 


Convexro ve Saxto Axtoxio vos Carucios xa Au 


coquessa é considerada a representanto da m 
do primeiro Muata-Ianvo, é sempre anthorisada 
nestas f 
especial de success 
Os Tanvos formar 
relativamento recente 
de 4 ou 5 chefes. Antes dvelles goverr 
os Muropoes. 
Todos os povos do Africa so dizem com 
gulho; descendentes d'um caçador, o que de- 
senha bem o estado da sua civilisação. 


que não tem dado mais 


entar Aznento DE Cenvars, 


emo 


PUBLICAÇÕES 


amas, fasciolo 15º 6 163, editor Eusilio Bel, 
já calão pablicados mais dols fascicaios desta 
forma edição. 

O Bacia 15.º 6 acompanhado por ima gravura em 
aço, esculpida por Bram, 6 alinsiva no canto vit est. 32, 
0.0 fasciculo 16º atm do uma oitida gravura au ma. 
lira que adorna a primeira pagina do canto val, elo 
urna. phototypia da gravura que ilustra a oiição dn 
Morgado do Matheus, “ipparição da gigante Adamastor. 


O Instituto, Revísta setentífica e litteraría, vol. xxva, 
fevereiro da 1881, 22 serio, 0.º 5, Coimbra, improoes 
da Universidade. — Publica à cootinvação de um Drere 
tatudo 1obre o primado tniceral da rireja ehristã, por 
Antonio Pereira Pimentel de Brito Neal ; continta- 
cão do Catilogo das plentas medicinaes que habitam à 
Continente portugues, por Aoipho Predetico Mole con 
tinaação da Os deir lros de Tito Luerecio Cars sobre 
a naturesa das cousas, vertidos em verso por 4. do M. 
Paleão, e à ematimnação Jo Catalogo dos, objectos exis. 
lentes nó museu de archeologia da Tnatituto de Coimbra, 
por d.C. Ade 
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AVISO 


Com este numero do Ocemese é dis- 
ibuido, gratis a todos 08 alunos srs, 
ignantes e correspondentes, um supplo- 
mento. 

— Retrato de Vietor Hugo. 
mbem tem direito a esto supplemento, 
s mais que se publicarem durante o 
corrente anno, todas as pessoas que so sub- 

orem assignantes por um anno. 

Para os srs. compradores avulso 0 preço 
do supplemento é de 400 réis, o com O 
periodico 300 réis, O periodico só 120 réis. 


ENIGMA 


Esplicação do entgina do numero antecedonto + 
O amor sempre vela porque à amor lh faz sentinlla. 


Reservados todos os direitos do propriolado 
litteraria 6 artística. 


488%, Larsemar Fntnes, Tr. Lisvoa 
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